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Aproveitamento da energia do Mondego, pelo 

Coronel JOÃO D'ALMEIDA,. — Caminhos de 

Ferro do Minho e Douro e do Sul e Sueste, pelo 

Engº /J. FERNANDO" DE SOUZA, = O: Regi- 
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mento de Sapadores de Caminhos de Ferro, por 

CALADO RODRIGUES. — Linhas portuguesas. 

— Inacio, assassino do aah Joftre e da lingua 

portuguesa. — A Linha Ferrea da cidade do Vati- 

cano. — Os Caminhos de Ferro Belgas. — Entr.- 

7 vista da Quinzena, por CALADO RODRIGUES. 

— Ha quarenta anos.— Linhas estrangeiras. — 7 

O motor à oleo na tracção dos Caminhos de Ferro 

—i pelo VISCONDE D'ALCOBAÇA :—: 
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Aproveitamento hm becti dO Mondego 
Memoria descritiva e justificativa 

Pás Coronel JOÃO D'ALMEIDA 

Honra-se. hoje a Gazeta inserindo o interessante traba- 
lho do sr. coronel! João d'Almeida sobre aproveitamento da 

energia do Mondego, trabalho sob todos os pontos de vista 
notavel e em que o ilustre oficial mais uma voz PeDeçÕe a 

sua inteligencia e a sua competencia tecnica. 

rio Mondego oferece no seu curso superior, entre a 

ponte da Senhora de Assedasse e um ponto do rio à 
400 metros a jusante da ponte da Mizarella, um desni- 

vel de 412 metros, que pode Ser aproveitado na construcção 

de uma queda, medianteo estabelecimento de ba:ragens e al-. 
bufeira, canal ce levada, camara de carga, e respectiva cen- 

tral hidro-electrica. O leito do rio, tendo geralmente um de- 

clive bastante grande na primeira parte do seu percurso, & 

correndo em leito quasi sempre escavado em rocha e apertado 
entre encostas abruptas, apresenta no entanto alguns alarga- 

mentos e com fraco declive, numa extensão superior a 

metros, entre uns 3 kilometros a montante da S.º de SAbES. 
dasse e a foz da ribeira da Macieira produzidos pelo abaixa- | 
mento das mardens e confluencia de numerosas linhas de 
agua, prestando-se á formação de uma albufeira. 

Apesar do seu regimen torrencial, o Mondego, devido ás 
—infiltrações das neves e dos gêlos, tão abundantes na Serta 

da Estrela, as suas nascentes, assim como as dos seus afluen- 
tes no curso superior, jamais secam ainda mesmo na Gaara 
de maior estiagem, tendo nós registado este ano (1921) em 

fins de Setembro, junto á S.º de Assedasse, 1C00 litros por 
.segundo., Todavia o seu caudal precisa ser regularisado, me- 
diante a. construção de uma albufeira, onde se armazene a 

agua da quadra invernosa para ser wilisada na de maior estia- 
Sem quando ela falta. 

. Para a determinação do caudal frecorremos ás observações : 
registadas no Observatorio da Serra da Estrela, durante 40 

anos, cuja situação, na hacia do alto Mondego, nos dispensa 

de fazer medições directas e menos precisas do que aquelas, 
Devemos frisar que a Serra da Estrela é a parte do país 

onde chove mais copiosamente, tendo que se atender também, 

por outro lado, ao graniso e ás neves que a cobrem durante 

bastantes dias no ano, não sendo por isso para extranhar que 
a quantidade de agua registada acuse a média de 3140 m/m, 
por ano. 

Com esses dados elaboramos varios esquemas, donde se 

“conclue que abrangendo a bacia hidrográfica do rio até á bar- 

ragem projectada uma área proximamente de 85 kilometros 
quadrados, podemos contar com a média de 270 milhões de 
m. c. depois de deduzilas as perdas em evaporação e infiltra- 

— ções que porventura possam verter fora da referida bacia, por 
ano; ou sejam 15 m, c. por segundo, durante 19 horas de tra- 

balho em cada dia, Este niumero pode ser tomado com tóda a 

seguránça; não só porque não ha desperdícios em regas, mas 
ainda porque em caso de necessidade poderemos utilisar a 
água que cae na bacia hidrográfica da levada, uns 50 milhões 

de m. c., canalizando-a para esta, até fins de Junho, sem pre- 
juízo da agricult a, REGPETANHO. a da albufeira Para os mezes 
seduintes do verão, 

Com este volume de água e a dúida de 400 metros obterê- : 
mos a fôrça de 60.000 H, P, 

. Porém nós, por agora, propômos a util zação apenas de 
19, Y.s m, ce. por segundo, ou sejam 450 mil m. Cc. em cada dia, o 

que com os 460 metros de queda util, nos dará 50.000 H. PS 
em numeros redondos, O dispendio mensal será de 13,5 mi- 
lhões de m c. Sbt Lat VALA, 

RE Cóntiuna. na pag. 52) 
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"CAMINHOS DE FERRO DO MINHO 

=s DOURO E DO SECAS SUESTE". 

S condições actuaes de exploração das linhas 

z do Sul e Sueste são metodicamente estudadas 

no proficiente relatorio do Sr. Vicente Ferreira, 
Que as resume por forma irrecusavel nos termos se- 

tes 

1.º — Fraco movimento de O EO poa com ten- 

déc apreciavel para aumentar mas fracamente 

limitada pela fraca densidade da população; 

— 2º— Movimento importante de mercadorias de 
SE, ud com tendencia para nova progressão acele- 
o. 

ão Ae SAN a grandes distancias de grandes 
+ "TR de mercadorias beneficiarias de tarifas redu- 
ro : 

e e Ao — Percentagem elótdda de mercadorias de 

- Pequena velocidade; > 
5.º Periodos curtos de forte afluencia de tra- 
DD seguidas de longos periodos de fraco movi- 

— mento; ; ; x 

e 6.º — Desequilibrio entre as duas correntes de 
” rafego, ascendente e descendente; 
to, 7.º — Velocidades comerciaes muito baixas; 

fo o — Exploração de numerosos ramaes, por meio 
comboios mixtos, mal aproveitados, quer para 

“earga, Quer para. viajantes; ' 

mMpostas pela insuficiente rigidez da linha e falta de 

1 Sistencia das pontes; : 
— 10º — Mahobras e outras operações difleultadas 

E Encarecidas pela má disposição ou falta de capa- 
o. Fis das estações, deficiencias do apetrechamento, 
SEA. de iluminação e de sinalisação. 

—. À esta resenha exacta e sugestiva das condições 

: dos interessante estudo economico das possibilida- 
—  S de incremento do seu trafego, inferidas das 
& £ Fondições industriaes, agricolas e regionaes. 
É As Mercadorias são divididas em dois grupos; 
Ih Erceadorias a transportar no periodo de 15 de Jii- 

"9a 31 de Outubro e mercadorias cujo transporte 

o x pelos doze mezes do ano». 
; 4 ertence ao primeiro grupo 30"/, do trafego. 

Tom esses dados chega o relatorio á conclusão 
' que haverá no pERGdo- de 15 de Inthos a a 15 de 

oo 

no periodo do arrendamento. 

: —9,º — Limites baixos de peso das locomotivas da 
Carga dos comboios e das velocidades de marcha, 

e exploração das linhas do Sul e Sueste segue se 

MELHORIAS QUE NELAS SE EXIGEM O 

Pelo Eng.º |. FERNANDO DE SOUZA 

Outubro (90 dias) cerca de 5.000 toneladas diarias a es S 
transporte e no resto do ano cerca de: 2.000, é que 

representa, atendendo á densidade das mercad "rias, 

622 a 705 vagões diarios no chamado periodo 

forte e 362 a 410 no periodo fraco, o que representa 

respectivamente às cargas diarias a rebocar de 

9.330 toneladas e 10.560 toneladas « e, 350 a 4. E 

O troço. mais carregado é 

Branca ao qual se atribuem por lapso rampas de in- 

clinação superior a 1O"/m quando até Evora-Beja 

não é excedido esse limite em parte alguma... 

Supõe: se que nesse : troço haverá 9 a 12 com- 

boios diarios. 

No troço da Funcheira/a Tunes, o mais aciden- 

tado das linhas, em que as rampas vão a 18 "/m 74º, 
“dos transportes são ascendentes. 

Os de PV. representam pequena parcela do 
total. Não sucede o mesmo com os comboios de 

passageiros que teeth de ser rebocados com fortes . 

cargas. e er 
Chegamos nesta lira à tm BRA particular- 

mente interessante do relatorio em que se analisa o 

“custo dos transportes, destrinçaudo os diversos ele-. 

mentos que nele influem: manutenção; manobras; 
consumo de carvão e oleo; salarios das diversas 

classes de pessoal; Eeparagõrs do material cirou- 

lante ; conservação da via. ESA 

Da desigualdade do A nos dois batidas 

considerados resulta ,que instalações e dotação de 

material desafogadas para o periodo forte, que é 

O Anais ehrts, 

ano. 

reira: | pa. Fes 

“Como resolver ro) problema ? NAAS 

A nosso ver, o problema do armazenamento e transporte, 

das mercadorias no Sul e Sueste só tem uma solução racio- 
' organisar durante as epocas fories.um nal e economica: 

serviço especial de. comboios de mercadorias, aumentar A 

o do. Barreiro á Casa 

ficam ARE EÉNOS, boa parte do 

Por 1580 conelue com razão o Sr. Vicente PER 

composição e portanto à carga destes comboios e acelerar = 

a sua marcha, compensando assim, pelo maior numero de 

horas de utilisação, a deficiencia, em relação ao maximo de 

outro modo riecessario, do numero de VagosE e da capaci- 
dade dos caes e armazens. A 

E”a solução adoptada: nos paizes productores de.c 
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e nomeadamente na União Sul-Africana e no caminho de 

ferro de Benguela, para a exportação do milho. 

Em resumo, a solução consiste em andar depressa. 

Ora as velocidades comerciaes do Sul e Sueste 

regulam por 32 km. nos comboios de passageiros, 

25 nos mixtos e 19 nos recoveiros, o que é andar 

devagar. ; 

; Devo lembrar que mesmo antes da criação da 

Administação autonoma dos C. F. E. em 18099, que 

tanto melhorou os serviços, eram estes crganisados, 

dentro dos escassos recursos existentes, de modo 

que se intensificassem os transportes no chamado 

periodo forte. 

O habil e zeloso engenheiro Luiz de Orey, que 

estava á testa do serviço de tracção e oficinas, acti- 

vava. o mais possível durante o inverno e primavera 

a reparação das locomotivas e vagões, de modo que 
O chegar o verão tinha todo o material mobilisado. 

(U 

Fá 

ES 

to Y 

* 

&. 
7 p. 

. 

o sia dci áatço 

Organisavam-se então numerosos comboios suple- 
mentares de mercadorias, havia partidos volantes de 

“carregadores que afluiam, onde fosse necessario e 
assim se conseguia efectuar avultados transportes 

diarios. Subiam os adubos desciam “bs cereaes, as 

“palhas os carvões, as cortiças e assim se actívava 
consideravelmente o serviço com modestas dotações 

de material. 

Vejamos agora as s condições enumeradas para se 

poder andar depressa; delas resultará o BIANO de 

— melhoramentos proposto. 
Es as condições exumeradas : ' 
1.º — Linhas nas, estações de modo que as ma- 

nobras se façam com a maxima facilidade e rapidez; 

$ ARS Comprimento suficiente das linhas de caes 

e de pateo e aparelhos de manutenção mecanica; 

—. 3º—Linhas de resguardo extensas e não atra- 
vessadas por passagens de nivel; 

4.º — Locomotivas potentes, com dupla aca 
— aonde fôr conveniente; 

: 5.º — Aumento das velocidades e redução das 
paragens ; ' | 
» Be Melhoramento: das estações de entronca- 

mento para rapidez e segurança das manobras ; 
o. NE Instalação de estações de triagem; 

é —8º— Reforçamento da via pelo menos nos AANs 
“mais importantes; 

9,º — Duplicação: da via, do Barreiro á Casa 
- Branca; 

AN aa Sinalisação adequada; 

Ã 

£+k, *— Organisação dos serviços tendo em vista. 
| o periodo forte e abrangendo: "” 

aj)—o plano de concentração destribuição emar-. 
ti dos vagões, reforçando-se os efectivos com. 
— subsidios de outras PABARE E o 

6): — estudo. de manobras nas estações: 
x A 

dh: 

: ó Ss e) — estudo ps STARS soe compoins dimi- balastragem para cuja EXECUÇÃO serão PEREIRA 

nuindo as DATRBÉNS 1 o 

“d)— retorno do material; 
das. maquinas. ! 

: FX: ? x 

2 A * à : RS 1 
o RREO ANS ESET TR 

Rd É 
» nº. 
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de SS AbAMANS sendo. SAGAN. esse AUMÉNICA 

“Concordo de um modo geral com este judicioso 

plano de meliioria da exploração acomodada á fei- 

ção especial das linhas do S. S.. : 4 

Ha porém um ponto que me parece excessivo: 

a duplicação de via, que seria admissível, quando 

muito, entre o Barreiro e Pinhal Novo, por ser um. 

troço comum ás linhas do Sul e do Sado. Esse 

mesmo não é urgente. E 

Com 16 quilometros de extensão e três estações. 

intermedias para cruzamentos, comporta esse troço 

activa circulação superior á actual e á que se póde. 

prever por um periodo largo. Havendo necessidade 

de tantas obras nas linhas, outras mereceriam a pre- 
ferencia. / 7 

Sé até Pinhal Novo á via dupla, é luxo dispe e 
savel, muito mais o é além dessa estação, havendo] 

no troço de Cabréla a Casa Branca terraplanagens 8 

importantes a efectuar. Deve-se ainda observar qu 

a derivação de Vendas Novas diminuiu oO moviz! 

mento entre essa estação e o Barreiro. : 

“Do Pinhal Novo a Casa Branca ha em 74 quilo-. 

metros 9 estações intermedias, o que reduz a dis: 

tancia media entre estações a 6,6 *” no troço Pinhal 

Novo-Vendas Novas e a 8,5 entre Vendas Novas & 
Casa Branca. e | : 

Reforce-se a via, providencia ” valor incontesº 

tavel. Ponham-se as estações em termos de compor- S 

tar longos comboios e reduzir ao minimo as demor-. 

ras. Deve-se atender a que até Vendas Novas a 
apenas uma rampa de 10 ”/m no sentido ascendente 

e que de Montemor a Vendas Novas a linha de : 
sempre com pendentes maximas de 10 "/m. Com 
porta pois intensa circulação compativel com a via 

unica. r 
Via reforçada e maquinas potentes. darão is 

linhas capacidade de circulação mais que suit 

ciente. | b 

Ocupa-se nesta altúra o relatorio do plano d 
obras que importa realisar, considerado no seu com 

junto. AO 
A primeira: obra ne e, DA é à renovação das 

pontes, com as variantes respectivas orçadas e 
25.157 contos, dos quais cerca de 12.000 são absot 

“vidos pela linha. de Casevel a Tunes, onde mais É 
faz sentir a necessidade desse melhoramento pard 

SP empregarem as locomotivas pesadas que um bo! 

serviço exige. : o 

Segue o reforçamento de vit que exige mais qt 

tudo boa balastragem. e 
E' calculada em 500 km. a extensão o bala as 

trada, expressão inaceitavel que deve ser substituid 

pelos terrenos mal balastrados por não ser o balas 

tro de pedra britada e uma. SUTOs de espesstl 

“conveniente. 4 
Calcula- -se em. 8.000 e 10.000 TontoL o. custo d 

anos. P ; S 
2 

Deve-se: ao mesmo. tempo. aumentar. o mume!



" 1 268.570 travessas. A despesa incluindo os tirafon- 
es é estipulada em 7.810 contos. 
— Creio que estas duas verbas de balastragem e 

* travessas poderão sofrer consideravel redução. 
— Para as estações de entroncamento de Barreiro, 

£ Pinhal Novo, Vendas Novas, Torre da Gadanha, 
A asa Branca, Evora e Beja, são alvitradas obras 
“Argentes de transformação estimadas nos projectos 
o ante-projectos elaborados em cerca de 30.000 con- 

Observa judiciosamente o relatorio que em vez 
de se transformar completamente e de uma vez cada 

— estação, devem ser melhoradas em etapas sucessivas, 
— acudindo desde logo. ao mais urgente para as ir 
- Melhorando gradualmente. 

Para os efeitos de urgencia das obras os 'diver- 
sos troços são classificadas Dela seguinte ordem de 
importancia: 
— “1.º secção — Barreiro-Casa Branca por sera de 

maior trafego. 

— 2º secção — Linha do Sado, destinada ás ligações 
Mapidas com o Algarve e o sul de Espanha. 
3º Secção — Funcheira a Tunes fio rasões da 

ã anterior, ' 

são. 

É DS Serão Casa” Braticá-Evora, de tráfego im- 
Portante, ; 
So 2 Secção — Ramal de Lagos, de movimento cres- 
W n e. : 

ei 7º secção Casa Branca- Bela com trafego im- 
nte de mercadorias. 

a 8º Secção Beja-Moura, nas condições da anº 
| frios, 

bs o Neo. 
170º secção— Ramaes de Mora, Souzel, Reguen- 
o e Evora a Vila Viçosa, de movimento restricto, 

— Ceptivel de desenvolvimento. 
— 17º secção — Os restantes ramaes, que vem à 

OS de: Montijo, de Montemor e de Sines. 
k ás “Observaremos apenas que o troço Casa Branca- 
dos Y ja é muito mais importante que o ramal de Lagos. 
S Se tivessemos de proceder a essa classificação fa- 
E. a-lamos nos termos seguintes: 

EA 

MARES 

— Novosvita Real. id 
2 2 Secção — Casa Branca a Evora e Bela. 

2. Secrão — Ramal do Montijo a Lagos. 
“* Secção — Beja-Moura e Evora- Estremoz. 
: 2 Secção — Beja-Funcheira.. 

— 0º secção — Os restantes troços. 
fios pedir á estatistica de ea alguns nume- 

; assageiros i— Errtre Casa ATE e ENCONAL pas- 
mM 222.083 passageiros. Entre Casa Branca e Al- 

“vas 167,784 e entre Casa Branca e Evora 117.372. 
eo rente entre nan Branca-Evora diniouis de- 

4º Secção -— Tunes a Vita Real, pela mesma ra- 

“um lº secção— Barreiro a Casa Branca e Pinhal 
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para a Hohá do Sado. Hoje devem ser sensivelmente 
iguaes as correntes para Evora-Beja. 

Na mercadoria P. V. houve 428.005 toneladas 
entre Casa Branca-Escoural, 278.573 entre Casa Bran- 

— ca-Alcaçovas e 155.016 entre Casa Branca-Evora. 
Depois da conclusão da linha do Sãdo o movi- 

mento por Beja deve ter diminuido. 
Podemos afirmar que tanto em passageiros como 

em mercadorias o movimento é sensivelmente igual 
nos dois troços Casa Branca-Beja e, Casa Branca- 
Evora. E como Evora é a cidade mais importante 
do Sul a 27 km. apenas de Casa Branca e da sua es- 
tação derivam as linhas para Vila Viçosa, Portale- 
gre, Mora e Reguengos, o troço Casa Branca-Evora 
merece os maiores cuidados após os da 1.º secção. 

Inclui neste, como é natural, a principal arteria 
Barreiro-Pinhal Novo e todo o itinerario do Algarve 
até Vila Real para se assegurar nos serviços dessas 

linhas, de caracter internacional, a rapidez e como- 

didade que determinarão consideravel incremento 

de trafego. : 

Melhoradas as linhas até vita Real, Evora- Beja, 

o principal está feito. : 

A seguir vem o ramal de Montijo destinado á 
ligação da rede do Sul e Sueste com a ponte do 

Montijo e o ramal de Lagos. 

Os troços de Beja à Moura-Evora a Extrêmior 
devem ter a» mesma classificação. 

Assim entre Evora e Azaruja passaram em 1924 

604.000 passageiros e 74.000 toneladas de P. V. e éen- 

tre Beja e Baleisão 53. 000 passageir Os e 53.470 tone- 

ladas de P. V.. 

Bida sa Béfa-Funchêira, de secundaria im- 

O movimento pouco difere, havendo vantagem no 

da linha de Evora. : , . 

O ramal de Lagos PRA cerca de 110.000 passa- 
geiros aquem de Portimão e 74.000 de. Lagos e 

. 40,000 toneladas de P. V. entre Tunes *: é AROS * 

10.000 alem de Portimão. : 
O ramal de Montijo teve 83. 000 passageiros e 

38.500 toneladas P. V. 

Entre Beja e Funchreira o. movimento de passa- : 
geiros foi de cerca de 105.000 e o de mercadorias 
de P. V. de 158.000 entre Beja e Represas e 108.000 | 
entre Panoias e Funcheira numeros que devem ter 

descido consideravelmente o. conclusão da linha 
do Sado: 

"Eis o movimento de 1924 nos outros troços: : 

| Passageiros Mercadorias. 

PY Tom 

Ramal de Montemor. dA 58.300 16.000 
RAD to Lo SANS A SUAS TREO? Um 25.000 
ARO, Vila AAA ERES a DO 000 57,000.» 

Divididas as linhas em secções segundo : a pese 
pectiva importancia, formula o relatorio a proposta o. 
acerca de renovação de via, assunto. de grande al- 
Cânce e que se presta a divergencia de opiniões. Rs 

Deixa-lo-ei pois para o artigo ap 

; TA Continua). ; 
j À : A Ca Loca o 

AA Io TOA ART AAA SEA A O or SEN U SECA TAS LIANA: [RES FE 
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O REGIMENTO DE SAPADORES 
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— CAMINHOS DE FERRO 

Be CALADO RODRIGUÊS “Fotos MENDES DA COSTA 

TAPADA . 

Por menor aue seja a inclinação que haja para 
a boémia, para a esturdia, ainda que não haja no 

.. espirito a saudade da Lisboa velha, com as suas 

— “-patuscadas nas hortas, as suas romarias a suarem de 

“paganismo, de vinho, de pancadaria rija, com as 

mesmo quando sbididos com lagrimas, à dôr, a 

desventura.. 

- tipoias batendo forte para as tabernas de fama larga 

dos arredores, em noites de folia estrondeante, não 

ha ninguem que não tenha ouvido cantar o fado. 

O leitor destas linhas, ao chegar a esta altura, 

certamente se sentirá surpreendido por ver surgir, 

numa serie de artigos sobre uma unidade militar, 

algumas considerações sobre o fado. 

Dou-lhe razão. Confesso que eu proprio sentiria 

essa surpreza se o leitor fosse o aútor do artigo e; 

ouço estivesse lendo. Mas o leitor decerto me daria 

as razões que eu lhe vou dar e eu sentiria desfa- 

—zer-se a minha surpreza, como o leitor vai sentir 

“desfeita a sua. | : 

Durante longos anos, o Ito serviu exclusiva- 

“mente, para cantar, a rir ou a chorar, o amor, o 

— sentimento, as alegrias ou as desventuras, as rique- 

— zas ou as miserias do coração; era singelo, humilde, 

+ . como um zagal das nossas serranias, quando can- 
tava a poesia da vida campesina, os regatos mur- 

—murejantes, os prados esmaltados de flores, as neves 

“da serra, a benção do sol, “os sinos tangendo Ave- 

— Marias, a luz dós olhos moços espreitando em bal- 

—cões floridos; outras vezes erguia-se, ascendia em 
Juzeiros: de patriotismo para cantar as grandezas da 

STação os prelios ingéntes, as descobertas de mara- 

—— vilha, as conquistas de assombro, as proezas altas 
e da cavalaria e passavam os Afonso Henriques e Os 

Nur! Alvares, os Gamas e os Cabrais, os Albuúquer- 

— ques e os Castros, os Infantes Santos e os Magri- 

cos; outras vezes subia, ascendia mais ainda, e can- 

: 

* 

à 

- dição que, a pé firme, recolhidamente, lhe ouvira o 

tava Deus e a Virgem e os santos, com o seu poder, 
""com-a sua beleza, com os seus milagres e a sua 
E sadado as suas recsmpensas e os seus .castigos. 

” & : 
e Assim, o fado era bem à canção nacional, uma 
e — emnção doce, terna, singela, mesmo quando se 
1 abrazava. no, fogo da paixão ou do patriotismo, 

mas, enfim, convencido de que esses fados de pro- 

O fado era assim. !Erivassim. ainda quando Hila- 

rio veiu cantar sob as janelas de João de Deus. 

Depois... Depois, entrou no fado a politica, a má 

politica e a sapiencia, a prosapia scientifica do na- 

turalismo fisico, como dizia no seu' programa de. 

Sociologia Fundamental o saudoso Dr. Calixto, meu 

mestre em Coimbra. 

Emquanto o fado não Sai da prosapia scientifica, 

não é perigoso, embora seja massador, estupida-. 

mente massador. — . 
Eu recordo-me de ter estado um dia, por defe-- 

rência, a ouvir um senhor que—com o mesmo 

aprumo com que o Dr. Julio Dantas pode presidir 

a uma sessão da Academia — cantou, ao som dom 

fado, durante duas horas, as propriedades do hidro- 
genio, do oxigenio, do azote, dos metais e meta-- 
loides, - as leis da fisica, da quimica, etc., perânte 

uma assembleia de matutos com prosapias de eru- 

cantorío e, no final, rompera em estrondosos, in 

terminaveis aplausos. 

Eu sahi de lá massado, azedo, vexado mesmo, 

sapia scientífica não causam mal maior do que. 

aquele que nos podem causar episodios semelhan- 

tes que ocorrem em Rilhafoles ou'no Telhal. - 

O outro aspecto, porem, o aspecto do fado polí 

tico, esse sim; esse não é apenas massador; esse 

é irritante e perigoso; o patrão tirano, o proprieta” 

rio ladrão, o Estado opressor, o exército assassino, 

dezenas de aspectos da ordem social, a demolir 

assim, utilisando, como uma das armas de ataque, 

o fado, que assim se transforma de canção nacio” 

nal, bastas vezes de salutar efeito, em canção. - À 

ADRIANO de má indole, demolidora, ressumante 3 

de revolta e odio. SA 

: Toda a genie: ganda so a propaganda ; 
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O soldado José da Silva Pedro ao lado duma das suas obras, 

sem comodidades, sem alimento sadio, sem higiene; 

: sem possibilidade de se instruif, em casernas lobre- 

“gas e desmoralisadoras. : 

Ora, de tudo o que eu vi no Cabrita de Sepado? 

“res de Caminhos de Ferro, tirei, solidamente,- a 

— conclusão de que o soldado é tratado pelos oficiais 

"com a afeição compativel com a disciplina e que a 

grande maioria dos soldados não gosava nas suas 

Casas, antes da incorporação, e não esperará certa- 

mente goza-las depois de deixar o regimento, as 

Condições de comodidade, de alimentação sã, de 
“higiene escrupulosa, a que já fiz referencia. 

—  E,a respeito da possibilidade que o soldado tem 

de se instruir, e do cuidado que os oficiais dedi- 

Sam à sua instrução, vem a proposito apresentar 

aos leitores um soldado deste regimento. 

e 

José da Silva Pedro, soldado 

Companhia. 
“* Conta-me à sua vida. Nasceu na FNAS de 

— Maceira, concelho de Leiria. E' filho de Manuel da 

Silva Pedro,. carpinteiro e de Maria Luiza, que se 

CMOS. AR De 

OCtupa de serviços do campo e da sua casa pobresi- 

nha, Quando veiu para o Regimento não sabia ler 

E nem escrever. 
As aspirações á instrução obrigatoria são, sem 

— duvida, coisa muito interessante, muito de louvar, 

— Mas, como havia o José Pedro de aprender a ler ? 

—. O pai morreu-lhe ha 21 anos; tinha ele 3 anos. 

A mãe, coitada, não podia dispensar-lhe os serviços 

. go que ele começou a poder prestar-lh'os e 0 José 

GAZETA DOS S CAMINHOS DE ; FERRO. 

CERTAS o Co AA So AÇÃO ada ah air 1º AAA SNS Na aACREDTO bs 

aba SAO RARA de eia AR o À x % 

Pedro ficou analfabeto e assim ficaria toda a sua 

vida se, não viesse para a tropa. 

José Pedro tinha porem nascido com uma incli- 

nação extraordinaria para o desenho, para a escul- 

tura e, logo de criança, começou a manifesta-la, 

apresentando-se tambem como uma prova wiva da 

influencia que os grandes monumentos e as grandes 

industrias exercem na alma do povo. 
Perto da sua terra ergue-se o monumento da 

Batalha; na sua mesma freguezia está a grande fá- 

bric1 de cimentos. — 
Influenciado por aquele e por esta, José Pedro 

entrou de fazer desenhos e pequenas construções : 

capelas graciosas, templos de arquitectura bizarra, 

fábricas complicadas que fumegavam como se fos- 

sem fábricas de verdade, porque ele tinha o cuidado 

“de canalisar para dentro delas o fumo dum forno. 
Tinha que: fazer aquilo ás escondidas, porque a 

mãe, vendo-o desviar-se dos serviços em que carecia 

dele, andava-lhe sempre na cóca. Ele bem escondia 

sob. a terra os seus monumentos, as suas capelas, 

as suis fábricas, mas a mãe, onde via a terra cogu--— 
lada, lá ia com o pé a descobrir e a destruir aquilo 

que ela chamava as maluqueiras do filho. Ele, porem, 

não desistia nem mesmo 4 força das pancadas: que 

a mãe lhe dava no intuito de lhe tirar dos miolos a 
maluqueira. 

Peérdia grande parte das noites entregue á sua 

arte e, de dia, “pelos pitíihãis, a cela se CTESANA OS 

tambem. 
Depois, fez-se rachador de lenha na fábrica e lá 

"começou a ser notado pelas suas tendencias artis- 

ficas. 
Í 

À 

> ao 
f. 

Um dos: passos de Jesus Christo, obra do soldado. José da Silva Pedro 

,
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E Chego 4 idade militar e foi incorporado em 
Sepadorésí Apiendéu E instrução | no Entrdpceamento. 
- Quizeram livra-lo do serviço” mas ele /não” quiz. 
tinha" decerto a intuição de que iria encontrar na 

— vida militar os elementos; ne 
. feiçoamento da sua vocação artistica, PECA 

PA 

&. «mostrar ao sr; coronel Raul Esteves um desenho 

que fizera. O ilustre comardante do regimento 

"olhou-o surprezo, na duvida de esse desenho ser 
E obra original desse, soldado. Mandou-lhe fazer ou- 

à tro e verificando que era bem o José Pedro que o 

: - havia feito, nandou chamar o pintor Sousa Lopes e 

"tendo a confirmação de que, dentro desse José Pe- 

Eixo esqualido e tristonho, havia alguma coisa que 

bem podia ser a sentelha do genio, confiou- -O à esse 

1 pintor distinto... 
— José Pedro frequentou já, com aproveitamento, 
.— durante três mezes em cada uma, as aulas de escul- 

"tura e desenho e agora está tirando a instrução 

: primaria. 

& 

— dão-nos, uma delas.o retrato de José Pedro .ao lado 

— duma das. suas curiosas obras: uma maquete de 

— monumento ao esforço militar, a outra um dos in- 

— teressandes grupos, a que anteriormente me referi, 

— tambem da sua autoria, representando os Passos de 

— Jesus Christo. 
— Agora ocorrem algumas considerações. 

O que seria de José Pedro, desse José Pedro por 

- quem, á primeira vista, ninguem daria um pataco, 

se não viesse para a tropa, se continuasse vivendo. 

“na Sua. terra, apertado nas exigencias do dia a dia | 

tda sua vida pobre, com a familia empenhada em o 

curar da maluqueira, se não viesse encontrar no 

“quartel o encorajamento do seu comandante que .. 

“lhe soube abrir, carinhosamente, um caminho que 

. pode ser o da gloria?.. t 

* . "Seria. sentpre, Sem dúvida, um analfabeto, um 

homem que, assediado por hostilidades e chacotas, 

acabaria por se convencer de que isso, que nele 
" pode ser. genio e que será, ém qualquêr caso, uma 

' notavel vocação artística confirmada por um grande 
mestre, não passava de malugueira. E, como nunca 

passaria de analfabeto, nunca poderia sequer ler, 
“para atenuar à sua magua o Elogio da Loucura de 
SETAS, do: 

E aqui tem o PURO as. razões porque eu lhe falei ão + 

” do fado, sobretudo desse fado, canção internacional 

de. má indole, e pernicioso efeito, que nos canta o 
“soldado martirisado pelos oficiais, vivendo sem co- 

" odidades, sem. alimento, sadio, sem higiene, sem 

— possibilidade de se aah em casernas lobregas e 

é pese, IEA MEIO 1) Em EO NIA A as ad 
" õ No TA ) re “Bi . PARA TI a | ESTEIRAS TA UA tm 

it Er sto por dentro e 
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Assim foi. Um dia, aconselhado por alguem, FP” 

Duas das gravuras que acompanham este artigo. 

“Torres Novas ás 17,46. 
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Bilhetes de assina- 

tura mensais e Se- 
manais em. 3.º 

classe 

A Partir de 1. de Fevereiro estão 

modificadas As condições do 

AFGÇAS O RS abia Ano doe O, 

V. das linhas da antiga rede da 

CP (4.º aditamento) da alinea dd) do Capitulo III 

da tarifa n.º 1 de G. V. das linhas do Minho e 

Douro (10.º aditamento) e da alinea c) do Capitulo 

IH da tarifa À. 11.060. 0h Vogais due é 

e Sueste (17.º aditamento) relativas a bilhetes de 

assinatura mensais e semanais, em 3.º classe. 

Horarios dos com- A partir de 1 de Fevereiro o 

boios 121 e 2007 comboio n.º 121 que sai de 

; Lisboa-Rocio ás 22 horas, efec- 

tuará paragens nes estações de Vale de Figueira e 
Mato de Miranda, donde partirá respectivamente ás 

0,23 e 0,35 horas chegando ao, Entroncamento 

ds 0,50. 

E' “tambem ALMCtas O serviço de passageiros 

em 3. classe ao comboio n.º 2007, entre Setil e 
Torres Novas que sai do, Setil ás 13,55 e Chega a 

Editos Correm: editos de 30 dlásia 

contar de 19 de Janeiro para 

se : habilitarem junto da C. P. os herdeiros de João 

Vicente de Carvalho, chefe de Secção do Depósito 

de Materiais de Via e Obras contribuinte RAE 

reformado n.º 1247 à, pensão de sobrevivencia por 

ele legada, concorrendo á sua divisão ou impu- 

egnando os pedidos já feitos em requerimentos de 

suas filhas Mariana e Gertrudes Machado de Car- 

valho. Di 

Teto, 

CAMBEOS:: 

PRAÇA Compra | Venda 

LONdres oc oA e AS A AC AO 108800 108825 . 
Paris, . dA a a fa a ia a AI EANTA AMBOS $87. & $87,4 
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OS ultimos numeros da Gazeta temos feito refe- 
rencia ao livro de Carlos d'Ornellas O Açoriano, 

na Grande Guerra, transcrevendo as elogiosas refe- 

rencias que lhe teem sido feitas em tudos os jornais 

e, no ultimo numero, publicou Carlos d'Ornellas uma 
“referencia a um tal Inacio Sant'lago que num jornal 

açoriano publicou uma critica malcreada a esse livro. 

— Ninguem sabe quem seja esse cavalheiro mas veri- 

“ficamos que se trata duma pessoa com aúdacia sufi- 

ciente para escrevencias de mais monta, pois que te- 

mos presente um artigo que ele dedica no mesmo 

— Jornal ao Marechal Joffre e que julgamos merecer al- 

"guns comentarios. 

Decididamente, não merece a pena ser-se grande 

homem, merecendo bem mais a pena ser-se uma pes- 

soa humilde, apagada, sem situações de relevo, sem 

— Carga de responsabilidades no pastoreio de homens. 

SE
 

ão 
E
T
s
 

Porque, emfim, uma pessoa humilde, se bem que 
está sujeita, como toda a gente, a doenças, a desgos- 
tos, a contrariedades varias, não está sujeita a que, 
depois de morta. lhe apareça um inacio a despejar-lhe 

sobre a memoria um caneco estmnaltado de asneiras 

"em forma de panegirico. 

Vejam o que aconteceu com o Marechal Joffre. 

Sofreu terrivelmente, teve uma longa agonia e, de- 

Pois de morto, aparece o nosso celebre Inacio a fa- 
zer-lhe o elogio no Açoriano Oriental com uma tão 
estupenda serie de dislates que é de a gente se benzer 
Com os cabelos em pé. 

O artigo abre com as seguintes palavras: 

«Um calafrio esmaltado de dôr e de tristeza, de 
dôr e de emoção repassou à aima do povo francez >. 

Um calafrio esmaltado !! 

Rais te partam Inacio ! 
A seguir, o indefectivel acacio fala do tempera- 

mento fortemente inflexivel de Joffre, do rasto lumi- 
noso proprio dum cerebro lucido que ele deixou e pu- 
blíca a opinião do general French que dizia que Jof- 

fre nunca alterava de serenidade mesmo diante: do 
Maior perigo, 

Inacio, porem, entendeu que a fraze não diz tudo, 

Visto que Inacio ainda não tinha esgaravatado na caixa 
das subtilezas o conceito definitivo sobre o grande 

— Cabo de guerra, 
De maneira que abanou protectoramente. a cabeça 

à French e acrescentou ao que ele dissera, o seguinte 
- trecho: i 

“E realmente, este generalissimo não resolvia levia- 

Ramente qualquer problema por mais insignificante que 

ER : : 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 
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- INAGIO, ASSASSINO DO MAREGHANR bio 

PORTUGUESA 
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fosse. Estudava, media, pensava com ponderação ma- 

xima e só depois decidia jogando pela certeza dum re- 

sultado que nem sempre era satisfatorio»-.. 
(Quer dizer. Joffre na opinião de Inacio era um es- 

tupido. Estudava, media, pensava com a maxima pon- 

deração, decidia-se, jogava pela certa e acabava por 
dar com os burrinhos n'agua. 

E para que não fique duvida sobre a ideia que o. 

pobre Inacio forma de Jofíre, ele escreve: 

— Nunca se precipitava e fazia profundos planos que 

ninguem mais poderia compreende-los. | 

Isto quer ou não dizer que Joffre era estuvido, era 
maluco? Pois o que é um homem que faz planos que 

ninguem mais pode compreender! 

Mas Inacio gosta de dar sempre a razão do seu f 

dito, a marcar aquela enormidade de talento, aquela 
subtileza, aquela argucia, que nos fazem evocar, com 

tanta saudade, o conselheiro Pacheco do Eça. 

E, assim, dá-nos. à razão por que ninguem mais. 

poderia compreender os planos de Jofíre. 

A razão está contida nestas palavras assombrosas 

de profundeza: 

Visto a sua estrutura basica no eniomatico hori- 

sonte da mais elevada visão. 

Que grandeza! Que clareza! Que Saudades do Rei 

da Madurezal: ' 

Depois, põe Joffre a seguir o caminho infalivel dos 

mortos, a Morte a soltar gargalhadas eo Mundo in- 

téiro a cantar. ; * 
Quando chegamos ao fim do artigo, assombrados, 

esmagados por tanta inteligencia, por tanta sabedoria, 
compreendemos então o motivo por que não tinha- 
mos podido compreender a critica feita por Inacio ao 

«Açoreano na Grande Guerra» e a classificamos de 
malcreada. Fôra por causa da estrutura. basica no ent- 

gmatico horisonte. 

Para acabar, devemos dizer que todas essas subti- 

lezas se conteem apenas em. três duzias de linhas o 

que marca um record, pois que jamais alguem disse 

tantas asneiras em tão poucas palavras. 

Rais'te nartam inacioL 

E já agora um alvitre, visto que aa em maré 

de Carnaval. ' 

Por que não manda o Açoriano Oriental esmaltar 

o Inacio? : : 

£ 

Que interessante seria RUA lo, mesmo sem ser ão 

de dôr e de tristeza como o calafrio! 
O Inacio esmaltado e com uma aza! Que belo 

numero para 6 centenario do Açoriano Oriental, que, 

com os seus 06 anos, era digno de melhor sorte do 

que a de servir de veículo ás asneiras do Inacio.
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"atrocidades, pelas injusti- 

À sestação. do Vaticano que É está 
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“construção da.iestação do Vaticano e da linha 

que a serve, são, como já disse, consequen- 

cias das mais notaveis da assinatura do celebre tra- 

tado de Latrão que pôs termo á contenda que, entre 

fo Pontifice e. o, Estado Italiano, se abrira em 1870. 

Trata-se. duma tinha pequena, de algumas cente- 

nas de metros, uma extensão insignificante, mas, 

posta em confronto! com as mais extensas linhas fer- 

reas do mundo, sem duvida que nenhuma delas a ex- 

cederá em importancia mo- 

ral, em importancia politica. 

As forças espirituais, 

despertadas, para uma 

acção mais potente, pelas 

ças, pelas miserias da guer- 

ra & por essa onda tremen- 

da de materialismo que pro- 

cura avassalar o mundo, es- 

tão agindo, de dia para dia 

mais intensantente, no sen- 

tido de salvar da destruição 

os valores morais que cons- 

tituem a base segura da civilisação, a unica base 

 solida da. Ccivilisação:. 

"On catoliêisino é a mais alta força espiritual do 

múndo & assim; todas as suas manifestações devem 

merecer-nos atenção. Porque — crentes ou não cren- 

tes—todos. nós—se quizermos colher com indepen- 

dencia, elementos, para o estudo da vida mundial — 

temos que. aceitar o, catolicismo como um factor so- 

cial importante:» 

pos 
rx Ff, ' 1 KA THA, 
LIAN IA. $ fi LEAD 

Cónstrhida 4 E Tinha, que começa na estação de. 
eo DA, RO & o 

CANUORTIPRT 151 (56 ta IR Ps 

“A estação quasi terminada da cidade do Vaticano 

: F By NR « / PNL AARR Ç ' IATE BRRIEA/ AO 

VATICANO 
actividade, sob a direcção de engenheiros do Estado 

italiano, devendo estar concluida dentro de curto 

praso, como tambem a linha que a serve e que dessa 

estação vai entroncar na linha do Estadc. 

A estação é construida por forma a ficar mar- 

cando como um dos edificios que mais rigorosa- 

mente obedece a todas as modernas exigencias a 

atender em construções desta especie. 

O movimento de passageiros não será talvez 

muito grande, porque, em- 

bora sejam em numero 

avultado as pessoas que vão 

diariamente ao Vaticano, não 

serão muitas as que tenham 

vantagem em utilisar esse 

meio de transporte. 

compensação, o movimento 

de mercadorias e as remes- 

sas feitas pelo Vaticano para 

missionarios, igrejas e insti- 

tutos .religiosos 'eto., dêéve 

ser grande por se evitarem 

assim transbordos dispen- 

diosos. O comboio papal é uma obra artistica 

notavel, que, por expressa determinação do Pon- 

tifice, foi executada, exclusivamente, por artistas ita- 

lianos. 

As carruagens são em metal, pintadas de verme- 

lho, com as armas papais em bronze. 

No interior, os tectos são dourados e as paredes 

forradas de damasco vermelho, destacando-se no 

oiro do tecto a tiára. 

A carruagem do trono é aquela em que os acile 

“tás mais se esmeraram, conseguindo dar-lhe, ape- 

o ,zar do pequeno espaço, um, aspecto de grandeza. Os : i 

".s. Pedro, d 'onde, saem, os comboios Roma-Viterbo,,. 
AM que; anezar da sua, pequena. extensão, : nos; oferece, » 

— uma bela obra deengenheria, queé o viaduto de 

— Gélsonimo;a que tá?nos referinios; todos os EN n 

— çossé estão actualmenté Wedicando 4 c! construção d 

moveis são em acaju. fo ” ! ' 

nA. capela, em oujo: altar se peterios uma intagém 

de extremo valor" artistico, marca tambem pela sua” os 

beleza. Um salão ornado tambem com riqueza e 

"bom gosto, er reservado â comitiva de Sua Santidade, 

tá fazendo. com us, completa f comboio. PEA AA NANA 

| RANIA 

é O 

do



SORTEIA SR EST A SEN ENE EATON ANO ATO SPAS OS 
ab TEIA V À: Paco MAE À EA 1 ES 

EGISTAM-SE como satisfatorios os resultados 
alcançados pela Sociedade Nacional dos Ca- 

— ninhos de Ferro Belgas' no seu terceiro exercicio 

õ (1929). 
: 1 Foi grande o trafego, em que se destacaram in- 

; Mltadores de notavel actividade industrial. 
A diferença entre as receitas e despezas de ex- 

—  Ploração de toda a rede, que é de 4,792 quilometros, 
— dá um saldo positivo de 479,9 milhões de francos. 
E 1 As, receitas, que atingiram 3,546,7 milhões de 

— francos, descriminam-se da forma seguinte, em mi- 
: lhões de francos: 

Viajantes e bagagens. . 864,8 
NBTCAMOIRS AA ado RC AAA TA ADOOS 

SCSI VOSSAS Ro a oi Nel 80,1 
Pp 

"x Estas receitas acusam um aumento de 15,5 por 

o io comparadas com as do exercicio de 1928, como 

— Consequencia das rectificações de tarifas postas em 

“Vigor em 1 de Março de 1929, 
As despezas atingiram 3.066,8 milhões, assim 

descriminadas : ! 

SNEOAE A Ro TIE AA ASOIEA caso RCA A ARTS 
Materiais. - . RSA AA AE ARA dl 645,8 
Fuddos de renovação. | BD4,A 
Wespezas QIVersas. e ao ca Maes VA, 2 

"As despezas acusam um aumento de- 18,4 por 
Reto emguanto que, no exercicio anterior, esse 

o "aumento fôra só de 9,6 por cento em confronto 

EO O primeiro exércicio. 
— O aumento do trafego, em relação a 1928, foi de 
FÃ 15 por cento por passageiro-quilometro e de 7,4 

— Por tonelada-quilometro, o que,dá bem nitido o 
FR facto já apontado do predominio da. actividade 

— industrial. 

— No quinquenio 1925-1929, o trafego, em relação 
o 40 anterior, aumentou 2,8 por cento em passageiros 

— e 194 por cento em mercadorias, ou seja a média 
e. anual de 0,6 por cento em T passageiros ed pot cento 

— Sm mercadorias. ! 
Comparando as estatisticas de 1929 com as de 

! 13, verifica-se em 1929 um aumento de 30 por 
“vIesento no trafego. de passageiros e 58 por cento no 

2 J Es o. cento, respectivamente, 
— Ornumero! dé pàâssageiros/foi maior que'no ano 

É Ae não só, por o verão: ser, mais benigno do: 
O precedente mas. tambem, pelos esforços realir., 

MAES BRAS RAR PINA ASA cr MDUREANCOS, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO! ||| Seo? 

OS CAMINHOS! DE/FERRO BELGAS. 

de Mercadorias, emquanto que nos percursos de 
— Comboios se observam diminuições de 8, P. e : de 9, 95 h 

vo entrega imediata é compreende duas Cátegorias: aro 
das” mercadorias” para” as quais sé mantem os mes- 

Pelo que respeita á divisão por classes dos pas- 

sageiros por cada 1.000, verifica-se que não houve 

diferença sensivel de um para outrosaáno. | 
Em 1929. viajaram, em. cassa) milhãr, Dem, il. 

classe, 83 em 2ºe 012 em 3. es em 1928, respecti- : 

vamente 6, 83. e 911. 

Os seguintes dados estatisticos, revelam a grande 

actividade economica desenvolvida pela Belgica du 

tante-o ano de 1929: 

Tonelagem transportada: 

j 81.400.5094 
—88.312.851 * 

É UAI CEO 
LOU EE ER 

Comboios de mercadorias em marcha: 

oo ARENAS : 663,976 
1929 . . . . 07.308. 

Receita oral 

1928. . À | SO 2. 224;507 635 
Aee ga 1 CODATA AE 2:603.120.185> | 

"Este aumento verifica-se apesar de à Sociedade. 

continuar preocupada com o aumento do numero 

de automoveis que, em 1928, foi de 24 por cento 

sobre o numero de 1927, tendo aumentado ainda 12 
por cento em 1929. : 

Pelo que respeita ao trafego de passageiros fize- 

ram-se diversas manifestações fatifárias, pm: 12 de. 

Março, um aumento de 5 por cento sobre o preço 

dos bilhetes e das assinaturas ordinarias Dara estu- 

dantes e operarios. : ' | 

Em 9 de Julho, concedeu-se uma redução de 35 

por cento aos alunos internos dos estabelecimentos 
de instrução na ida ou regresso de, férias. Em 1 de 
Maio, foram postas em vigor tarifas directas entre as. 

estações belgas e alemãs para fornecer o transporte oe 

em grupo de excursionistas, tarifas estas que, em 1 

de Setembro, foram tornadas extensivas aos excusio- 

nistas para Austria, Checoslovaquia e Hungria. 

Para as mercadorias, Cube aninha: de Março, 

a um aumento de tarifas, 

A tara dE A Dt suprimida, tendo sido .substi- 

tuíida por outra que estabelece um serviço muito ra-oo 

pido de trânsporte analogo ao das bagagens é uma 
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mos preços. de. transporte: 'davântiga tarifa 0 1se : 

a das outras mercadorias, para, as. quais. estes: Preços: 

. So ados Para acelerar e. melhorar as comunicações e, se, aumentaram, em 25. por, cento... EIA Ro AESA o 

A tarifa nº 2 (serviço acelerado) foi, janela: su- e. 
"primida e substituida pela tarifa de grande veloci- — 

O Pela grande actividade industrial e de trabalhos de. 
a das exposições de Anvers é Liégê. 



dade, fiiandos -se como preços os da tarifa n.º 2, au- 

mentados em 50 por cento, reduzindo-se o prazo 

do transporte de quatro a dois dias. 

A tarifa n.º 3 (pequena velocidade), para cargas 

“incompletas, subdividiu-se em duas categorias: a 
primeira até 250 quilos com um minimo de 20 qui- 

los e a segunda de mais de 250 quilos. 

Os preços da primeira categoria são os da tarifa 
.º 2 reduzidos em 10 por cento, ao qual se acres- 

centa uma taxa de 70 centimos por cada 100 quilos, 
pára despezas de conservação. 

As classes gerais da tarifa n.º 3 (cargas comple- 

tas) e algumas tarifas especiais, sobretudo as de 

transportes de minerio, sofreram um aumento de 10 

por cento. 
: (s = é 

Aroveamert fa ener 6ja do Mondego 
(Continuação da pag. 42) 

E atendendo ao tempo que a água leva a percorrer a dis- 
tancia entre os pontos da queda no terreno e a albufeira, ha- 

verá um deficit normal do rio, de 12,6 milhões de m. c. no mês 

de Julho, de 13,2 milhões no de Agosto, de 13,-5 milhões no 
de Setembro, e de 2,95 no de Outubro, ou seja um deficit total 

de 42 milhões de m. c. 
A este numero é necessário porém deduzir o debito normel! 

do rio, ou seja um m. c. por segundo, em maior es'jagem, num 

minimo de 8,6 milhões de m, c., o que faz baixar aquele defi- 

cif total a 32,5 milhões de m. c., que é necessário armazenar 
no deposito ou albufeira, Devemos também ainda notar que, 

atravessando o canal da levada encostas onde a água brota 
. permanentemente e sendo de crêr que perfúre alguns deposi- 

tos subtertáneos, nascerá na propria levada um volume de. 
água que poderemos calcular também em 1 m. c por segundo. 

É evidente que nesta hipotese baixará o volume a armaze- 

nar na albufeira a 25 milhões de m. c., mes só depois de cons- 

truída a levada se terá a certeza do volume exacto a armazenar 
mas a tempo de ser deduzida no valor acima indicado. 

* Ed * 
rá 

- 

Passando agora a considerar mais especialmente cada uma 

das partes do ante-projecto, sob o ponto de vista das condi- 
ções teénicas e.económicas farêmos notar que os terrenos 

onde é projectada a barragem e deve ser formada a albufeira, 
— são de natureza schistoza, camadas foliaceas, extractos hori- 

sontaes, ou fortemente inclinados a sudoeste, correndo numa 

direcção quasi sempre normal ao rio. 

— Os terrenos onde deve ser aberta a levada são egualmente 

de natureza piçarrosa, branda, até á ribeira dos Moinhos ou 
de Videmonte; para Norte numa separação perfeita, é grani- 

tico, estando o terreno coberto de grandes fragas, completa- 
E. mente descobertas e descarnadas, e as encostas cobertas de 

enormes blocos de pedra, que a acção dos gêlos e das aguas 
" tem separado, em desmontes, similhando ciclopicas pedreiras. 

Barragem — O açude será feito a jusante da foz da Ri- 
beira da Macieira aproveitando-se o estreitamento das mar- 

; — gens do Mondego, onde ele corre fortemente. encaixado entre 

rochas compactas, dando oRÉno encontros e uma base segura 
o” ás is fundações. 

— Damos-lhe a altura * RIRARTErT A á formação da albufeira, 
. ficando a tora da levada à 20 ou 22 metros acima do talwegue 
do fio, não só para que a queda util seja de mais de 400 metros, 

+ mas ainda para se Ot dar um melhor ita ao canal da. 
? 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

levada, fugindo da parte mais áspera das encostas e aprovei- 

tando os melhores pontos para cruzamento das linhas de água. 
Damos-lhe a forma trapezoidal, e em planta a forma convexa 

para montante, para maior resistencia ás pressões das grandes 

cheias. 

Como se indica no .alçado, o descarregador de limpeza 
ficará 1,5 metros abaixo da toma da levada, e o descarregador 

de superficie, na margem direita, com a necessária secção d» 
vasão, de forma a não obstruirem a !evada. ' 

Materiaes de construcção, pedra e afeia encontram-se no 

proprio local, sendo necessário transportar para ali apenas 
cimento e cal hidraulica. 

Albufeira — As caracteristicas da sua formação depende- 
rão da quantidade de agua a armazena; e, para a hipotese de 

32 milhões dé m. c. de reserva, abrangerá a área que indicá-- 
mos na planta respectiva tendo à barragem de subir 25 metros 
acima da toma da levada. No entanto, se a quantidade de água | 
que brotar na levada fôr na quantidade que se espera, não irá 

além de 20 metros, ou sejam 40 para a altura total do açude. 

Canal da levada- O canal da levada será aberto quasi | 
sempre a meia encosta, nalguns pontos de fortes declives, 
atravessando numerosas linhas de agua, duas pelo menos em 
viadutos ou sifões de cimentó armado. ' 

Damos-lhe as dimensões necessárias para um debito de 13 
m. c., e uma inclinação de um quarto por mil e mais a necês- 

sária ão escoamento nos sifões. 

No cruzamento de cada linha de água mais iniportante ficas! 
rá um descarregador de nivel, vertendo para ela; e de kilo- 
metro em kilometro, um descarregador de fundo, bra limpezas 

de pedras e areias com as respectivas comportas e adufas. 
Sobre o canal serão estabelecidus as passagens indispen- 

sáveis, pontes para carros e. .passarelles para gados e peões. 

Camara de carga — Será construida no extremo da levada 
aproveitando-se o ponto onde o terreno é menos declivôso, 

de forma a reduzir ao minimo os desaterros. Calculada segundo — 
os processos correntes, terá a capacidade de 12 vêzes o À 
debito das turbinas. Os descarregadores de limpeza e de 

nivel, verterão para a linha de água que lhe fica proximo, do 
jado norte, evitando-se assim a construção de um longo canal 

de descarga. 

Condutas NIE SR de ferro fundido, com as neces-. | 

sárias dimensões, e uma para cada turbina. O terreno em que 
devem assentar é quasi todo em rocha grarnitica, o que facili- 

Central -A casa será construida com as necessárias dimeú- 
sões, parte em escavação e parte em aterro, e assentando 

; 
; 

tará extraordinariamente o trabalho de assentamento, ' 

. 

parte do pavimento sob as abobadas dos colectores das tur- ã 

binas, abrindo aqueles colectores num muro de suporte na 
margem do Mondego. Portas largas dando entrada ás maiores 

peças das máquinas e janelas ia dando ar e luz em 
grande abundanciá. 

Empregarêmos 4 turbinas, de eixo N6rlodaa, tipo Francis, 
com. regulador automático, acoplando directamente o geradôr. = 
e da fôrça de 12,500 H. P. cada uma, Os geradôres serão cons- E 

tituidos por 4 alternadores, com excitatriz acoplada no veio, 
trifasicos, 50 periodos, e próduzindo a corrénte a 3000 vol.s. 
Para cada um será disposto um quadro, como se indica, com À 
os seus diferentes aparelhos de medida e segurança, transfor--, 

madores, e um transformador tlevador da corrente de 3,000/ 
120.000 volts, em banho de 960, e para uma potencia de = 
10.C00 KWA. A 3 

— Como já dissemos, no local Sc Sédih e areia pro- 
pria para as construcções, sendo os materiaes transportados 
por estrada de macdam até aos trinta, a 18 kilometros da esta“ 
ção do caminho de ferro da Guarda, e dali em carros de bois, = 
ao ponto mais proximo da levada, a uns 4 kilometros, podendo — 
esta, depois de aberta, servir para os transportes até á bar- 
ragem e á camara de carga. Para a: Centrál os maquinismos 
serão transportados pela estrada de Pero Soares, a 15 kilo- 
metros da eco da Guarda, e eo pela calçada que: passa a 
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— Ná ponte da Mizarella, mile quinhentos metros,.e que. dá pasr,.. 

— gem a camiões. ; 
ER * 

— = em grande parte constituindo baldios das fregueziaás.. 

— No percurso do rio onde a água é desviada, existem ein 
bloração 6 engenhos de fiação e a Central do Pateiro, que 

ilumina a Guarda, na freguezia dos Trinta, que naturalmente 

Serão forçados a parar com a sua laboração nos dias de maior 

RES "tiagem, não em muitos; mas serão largamente compensados 

*bttócendo- -Se-lhes a dnetgiá em espécie, em quantidade sufi- 

És para as suas necessidades, e que agora não possuem. 

à E Para os engenhos a energia ser- -lhes-ha fornecida na propria 

É” Povoação dos Trinta, deixando de fazer os dificieis e dispen- 

| iosos transportes de materias primas para as margens do 

- Mondego. 

Quanto aos moinhos existentes é de crêr que possam tra- 

- Pathar sempre, pois a água que vem dos afluentes da margem 
: — fireita do rio, para jusante da barragem, e dos da esquerda qu? 

e ão fôr uilisada para a levada, será ainda mais que suficiente 

e a sua laboração. 
+ /E estes prejuísos serão largamente APENA pelas var- 

. tadens que adveem para todas as instalações hydraulicas do 

* eo situadas a jusante da Central, que, com a fegularisa- 

40 do caudal no seu curso superior, passarão a trabalhar todo 

0 ano e dispondo sempre do mesmo volume de água. 
Sã Mas quem maiores benefícios colherá é a agricultura, per- 

Mitindo que sejam irrigados todos os terrenos marginaes des- 

Y degeaea até além de Celorico numa área de mais de 

— O hectares, aumentando-lhes o seu valor e. produzin do Se 
-— têndimento milhares de contos anualmer te. 
esta razão é por si suficiente para se efectuar a regularisa- 

o. 9" do caudal do Mondego, por meio de uma grande albufeira 

? aro, de energia — A energia electrica assim produ- 

poderá ser colocada nas regiões limitrofes da forma se- 
Tine 
e ps 

[ 

* 

Ow 
a 

o. Para iluminação e força motriz de industrias já esta- 

.. a e consoante a distribuição por 6 cidades, 64 vilas e 
€ 70 aldeias, não se incluindo as localidades já abasteci- 

Sã Ot com possibilidades de o serem por centrais em labora- 

— OU em via de instalação. 
E 5) — Para fornecimento de energia ás industrias de lanifícios 

fe. Xistentes no concelho da Guarda, em especial a dos cober- 
[LTr a mais importante de todo o paiz, mas sobretudo para 
8 E ã fas à criar, podendo umas e outras tomar tão grande desen- 
o aaenento desde que haja energia barata, que em poucos anos 

rá atingir um desenvolvimento aproximado ao da Covilhã 

a 

FS Este ante- vWiesdhe fio bri a) AMNHNOBRADADA FP Varios, PAREI O 

; -” de fraco valor agricola uns, esteril na maioria os outrossis: 

c) — Para iluminação e força motriz aos, caminhos de, auf tb 

mia existente P outros. em projecto, que. uma vez a existencia... 

de energia barafa e O desenvolvimento industrial, comercial e 

acricola que ela não póodé' deixar de deselivolver, não de ser ão 
fatalmente constuidospsbivolov Anaupag) & a Sire A 

d) — Para, força; metriz na Se tdos do ARA da, Sefeuai 

destinado -aãos. usos industriais e agricolas, especialmente para 

a formação dos nitratos, para adubos, de consumo ilimitado 

no paiz e fora dele, uma voz que se produza a bom preço, 

onde se poderá consumir toda a energia sobrante.” = 
Orçamento por estimativa — O orçamento para uma it.s- 

talação destinada a produzir 80000 H. P, poderá ser/assim 
especificada: 

ESPEONEROO EO a AA TAL e MS A Td As ADD 
Construção. da:Darragem oco es Rea SAB IO 
Construção da levada e camara de cargas a ITIABOO GS 

A CONANEIAS ROFCHAAS o ANS EA er o» ADÇDO: 
4 turbinas completas, reguladores, So e SR DE SAS 

Parte electrica da central, 4 geradores, etc — » 85.000 

Casa. da central é emprevistos . à à vi.» 420000. 

eTos: 000 Y Soma .º . : + $$ 

Ou sejam £ 3,5 por H. P. instalado na à XESNANA doi nb, 
Dado o plano de instalação do ante-projecto, poderá à ex- 

ploração iniciar-se por uma turbina, e sucessivamente, á me-. 

dida das necessidades da colocação da energia, instalarem-se 

as outras até a completa utilisação do caudal disponivel. 

sr 

O rendimento em energia electrica, da instalação completa, 
- pode ser computado em 35.000 KW. Supondo qué praticamente 

se aproveitam 10 horas de trabalho em cada dia, teremos no 

ano 127.000.0009 de KWh. 

Atribuindo o valor de $10 ao KWh,, na central UerEdora 

teremos um rendimento bruto de 12.500 contos, em numeros 
redondos, para um capital de 20.009 contos, aproximedamente. 

A diferença do preço do custo do KW. na Central para o 

de venda nos locaes de consumo, dará bem para o transporte 

em alta tensão e estações de transsormação. e lucros comer- 

ciaes. : 
| Supondo porém que não se obtem meios de TA para 

da de metade da energia produzida, a'nda s- rá uma boa ope- - 
ração economica, mesmo para o E ARENA da. lie gt do  € 

capital de 20, e) contos. ' 

Lisboa, 5 de AE AA de 1995 

Tm Cambournaç 
Seda, 1ã linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 

te fato feito desmanchado. Encarrega-se 
expedição pelo caminho de ferro ou qualquer outra via e 

Tintas para escrever de diversas quelidades rivalizando com as dos fabricantes inglezas, allemães, e out* os o 
Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos, de seda ou de Es 

; por este processo não estão sujeitos a serem atacados pela traça. | 
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“tem entre nós esses serviços. 

do comum em grandes instalações 

: - terra. Não tem taboleta. Predio": 

; no | GAZETA DOS C 

ENTREVISTA DA QUINZENA 

“O SR. DR SANDE:E 

COMPANHIA EUROPEA DE SEGUROS, 
DE BAGAGENS E | 

FALA -DAS GRANDES VANTAGENS 

CHANDO. da maior vantagem para o publico 

— chamar-lhe a atenção para o seguro de mer- 

cadorias e bagagens e forma facfl é economica de 

o fazer, resolvi entrevistar os dirigentes da Compa- 

nhia Europêa de Seguros dé Merca- : 

dorias e Bagagcns que a seu cargo 

A Companhia Europêa de Segu- 

ros de Mercadorias e Bagagens tem 

a sua instalação em Lisboa, na 

“Rua Nova do Almada. 

—E' uma insta'ação um pouco fora 

comerciais e industriais da nossa 

grande, tornejando da Rua Nova- 

do Almada para a Rua de S. Nico-. 

Jau, parecia 

grande taboleta, em berrantes. le- 

tras de metro, a todo o correr do 

predio, em uma e outra rua, gritasse á cidade a im- 

portancia da ee MAIA e: dos serviços por ela 

prestados. 

— As coisas psssam-se, porem, de forma diferente. 

A séde da Companhia em Lisboa indica-a apenas 

um pequenino letreiro na cantaria do portal: o co- 

nhecido letreiro, em branco e encarnado, que é o 

mesmo em todas as nações em que a Compadhia 

exerce a sua actividade e que nós estamos acostu- 

mados à ver por toma: a dans nas gares e nas 

carruagens. 

: Lá em cima, nas ESTEIRA A eoidoldovéia com 

suas notas interessantes de bom gosto, recebe- -me 

o Sr. Dr. Francisco Pais de Sande e Castro, sub- 

— director da Companhia e velho camarada de estudos. 

Recebe-me com cativante amabilidade, pronto a 

fornecer-me: todas as SPONIAÇÕES dae pretendemos ; 

sto Colher, 
Naquele ambiente de ordem; NÃo ém tudo 'se 

— nota, a palavra competente do Sr. Dr. Sande e Cas-. 

— tro vai fazendo a historia da Europêa, apontando o. 
Es prestigio e a competencia do director geral das 

as MMA os. Max Se do director da Europêa 

à ALAS? a ENA ATO Dó A ada TARADO Fra e da COREIA AA É 

DA M IN HOS DE FERRO 

ASTRO SUB- ENA DA 

em Portugal, 

administradores Srs. Dr. 

indicado que uma ó” Sr; Dr. Erâáncisco País de Sande e Castro 

sub-director da Europêas 

“perfis fundamente vincados pelas palavras de louvor 

E o o fal: MESADORTOES é 

—mno paiz ao seguro de mercadorias e no estrangeiro 

i vOlImAA: far E a dos premios) foi SA 

O, NR a ia são, 5 PE ciae É A ATIRA Pa PORTISTA dis bh dA TA 21.4” 
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Por CALADO RODRIGUES 

MERCADORIAS 
QUE OFERECE ESSA! COMPANHIA 

ar. Eduardo Placido, dos restantes 

Alberto Pedroso, Condga Y 
o 

da :Ponté"é engenheiro Jorge Malheiro. 

de 73 A ANSNOs. O SF. Max VERSA ij 
«parece-nos, nnina bela fotografias 

à abrir 2osalbunm de homenagem 

que lhe foi dedicado por todas as 

Europêas, na festa com que, em 
Budapesth, em 5 de Novembro de : 

1927, celebraram o seu 70.º .ani'ã 
versario natalicio. A figura do tun 

dador e director, geral das Euro- | 
pêas, dá-nos nitidamente a impres- : 

são tia inteligencia, da ponderar 

“ção, do metodo, que se tem afiro” 

mado com. brilho na organisação - 
e no funcionamento da importante ) 

“companhia. í 

A figura de. Eduardo Placido, À 

todos a conhecem, como todos co” 

nhecem'as qualidades de inteligen-- 

: cia e trabalho de que tem dado. 

provas altas como as teem dado tambem os restan-- 

tes adininistradorés. Todas essas figuras passam, em 

do Sr. Dr. Sande e Castro que, a seguir, me dá as 

seguintes informações sobre a vida da Companhia: , 

ão 

—<«A Companhia. Europêa, fundou-se ha mais de 

É se no decorrer desses anos as operações da 

Companhia se têm desenvolvido duma forma imports : 

tante, tenho as mais fundadas esperanças no seua 

mais largo incremento á medida que o publico reco 

nhecer as vantagens dos. seguros de bagagens € 

mercadorias e passageiros pela forma como a Est 
ropêa os efectua. | o : 

Com efeito, se diversas Comadhia se : dedicam 

ao de mercadorias e bagagens, a forma por que 08 

executam (redacção das propostas, indicações dos 

2 SENDA na A, io ea o RA Do ao A ca DE
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e — trangeiro Companhias tendo como único fr o 

- Seguro de mercadorias, bagagens e passageiros, 

— anunciando essa limitação da sua industria sob a 

* NE ominação social de Companhia Europêa de Se- 

—&uros de Mercadorias e de Bagagens. 

; Essas Companhias Europêas actualmente exis- 

téntes em Amsterdam, Barcelona, Belgrado, Berlin, 

Bruxelas, Berne, Bucarest, Budapest, Colonia, Co- 

— penhague, Helsingfors, Istambul, Londres, Luxem- 

é burgo, Madrid, Munich, Oslo, Paris, Pireu, Praga, 

— Riga, Roma, Stockolmo, Tallin, Varsovia e Viena, 

— telebraram entre si um co ttracto segundo o qual 

— Cada uma das Europêas se obrigou a ocupar-se da 

liquidação dos prejuizos que lhe sejam reclamados 

— com base em seguros efectuados por qualquer das 

“Outras Europêas de sorte que qualquer pessoa póde 

pepedir a indemnização pelos prejuizos que tenha 

"sofrido na. séde da Européa mais proxima da sua 

— actual residencia.» 
— Nesta altura, uma pergunta se impunha. Eu lêra, 

— havia pouco tempo; que em Espanha acabára de se 

o implantar o regimen de seguro voluntario de merca- 

— dorias e bagagens, a cargo da Européa, e ficára pen- 

. bro que era uma novidade digna de ser apontada 

O ao publico e ás emprezas, como coisa digna de ser 

Sds adoptada entre nós, para salvaguarda de interesses 

"oiMportantes.. 
| Esta impressão era facilitada pelo facto dibiatas 

ão davel de, em muitos aspectos da nossa vida social, 

— andarmos, com frequencia, atrazados e na esteira, 
bastas vezes subserviente, do que se faz lá por fóra 

— e que tambem, com frequencia nos limitâmos a 

“Copiar cégamente, fóra das condições de sensata 

.— adaptação. : 
"AO saber, pdjs, que em Portugal, esses serviços 

— qQUei mais uma vez, com prazer, que os serviços fer- 
Yoviarios entre nós — podemos dizê lo com legit' mo 

— Orgulho — podem colocar-se fóra daquela regra de 

— atrazo em que, sob muitos aspectos, se debatem e 

» — enredam tantas das nossas possibilidades de pro- 

SP TBIêSsSO, 
| A pergunta impunha-se e eu enderecei-a-ao meu 

ilustre colega Sr. Dr. Sande e Castro. á 

— Sana À quem se deve esse avanço nosso, em mate- 

—  tiade seguro ferroviario ? 
PARTO Sr. Dt: Sande:e: Castro responde“me: 
o «Conhecedor da existencia dessas Europêas, o) 

os Sr. Eduardo Placido, espirito lucidissimo e a indi- 

à Meio segurador portuguez, fez acolher ao mesmo 
E contracto a Europêa portuguesa, utilizando em 

| todos os seus detalhes a organização das demais 

"ropêas. ! SE 
ES Efectuam-se assim os colicas de biúgagéns, 

É inêreadorias e “passageiros pela simples aposição 

-— dumas estampilhas especiais nas senhas e bilhetes 

2 de Caminho de Ferro e á venda em todas as esta- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 

transporte em vagon descoberto, pelos prejuizos 

“para efeitos de indemnização, ainda quando se não 

se encontravam ha muito tempo montados, verifi-. 

= Vidualidade inegavelmente mais em destaque no | 

contractos com todas as Companhias transportado- 

ras em Portugal os quais lhe asseguram o exclusivo 

desses seguros nos escritorios e estações das mes- 

mas Emprezas?. 

Depois, o Sr. Dr. Sande e Gastro, aponta<nie, 

concretamente, as vantagens realmente grandes que 

o publico encontra nos seguros da Europêa. 

Em Bagagens 

ções a pagar pelas Emprezas por perda ou avaria 

de. bagagens restringe-se ao maximo de Esc. 20$00 

por quilo, ao passo que a troco dum premio minimo 

a Europêa lhes garante a indemnização total dos 

“prejuizos... : Cafe ASR 

Em Mercadorias SAE 

Alem de os expedidores serem indemnizados de 

pronto pela Européa de todas as responsabilidades 

que aos Caminhos de Ferro incumbem, ficam ainda 

a coberto de todos os riscos provenientes de casos 

de força maior, nos prejuizos ocasionados pelo 

ocasionados nas remessas durante o seu depósito 

nas estações e alfandegas etc., dando-lhes ainda o 

seguro da Europêa a faculdade de exigir dos chefes... 

das estações a verificação do estado das remessas, ... . 

notem no acondicionamento exterior das mesmas, 

véstigios de avaria; é esta vantagem tanto mais 

importante quanto, não existindo os referidos ves: 

tigios exteriores, os Caminhos de Ferro se eximem — 

de responsabilidades por avarias por força tdo seus S 

regulamentos. 
Passageiros AO AA 

A Europêa faculta o seguro dos passageiros 

desde a sua entrada no edificio da estação assegu- 

rando-lhes, ou a aqueles a cujo sustento provejam 

por lei, uma indemnização correspondente á totali- 

dade do valor seguro tem caso de incapacidade 

permanente ou de morte, bem como uma indemni- 
SE 

eo 
zação: diaria em caso de incapacidade temporaria.? à 

Findara a faniteivivts que tão claramente dá as 

vantagens dos seguros da Europêa. 

Quando me despeço do meu ilustre entrevistado, 

trago comigo a certeza de que a todos os nomes & 

que o. St. Dr. Francisco de País de Sande €. Castro sã 

apontara com palavras de. touvor, ha à acrestentar? 

um que a modestia do meu entrevistado me não 

apontou. ' So SEA REAIS 

E' ó nome do Sr. Dr. Francisco Pais de Sande 

e Castro que, desde a fundação da Companhia, ha 

mais de 8 anos, dedica ao seu progresso o melhor 

da sua intellgencia e da sua actividade. :



(Da Gazeta dos C.º5 de Ferro de 1 de Fevereiro, de 18907) 

Economias curiosas 

Nesse numero continuava a Gazeta a publicação da i siteres- 

— sarite conferencia a que já nos referimos e que— sob o tema 

O Caminho de Ferro de Lourenço Marques — foi real.-sada 
e na Sociedade dê Geografia, em 5 de Dezembro de 1890 pelo 

— sr. Antonio José à' Araujo. 
a Dessa conferencia extractamos o seguinte trecho que aponta 

—. uma economia realmente curiosa: 

% N'uma communicação que tive a honra de dirigir 

a esta sociedade em novembro de 1888, expuz eu 
. quaes as peripecias mais importantes occorridas até 
: — áquella data entre as companhias concessionarias das 

“linhas Loutenço Marques-Incomati e Incomati-Preto- 
ria. Depois do periodo que considerei não se, produziu 

- alteração importante na situação. As duas companhias 

ã não podiam chegar a accôrdo algum, e a companhia 

- portugueza revelava pelos seus actos uma extrema 

urgencia em tomar posse do que lhe era garantido 

À — pelo contracto, buscando assegurar exageradamente 
| — direitos á posse de terrenos, quando descurava o cume 

— primento dos seus deveres, e ainda realisava tão estu- 

- pentosas economias que mais parecia em vesperas de 

“uma crise financeira do que em estado prospero, como 

É seria. para desejar e deveria esperar-se em face das 

— magníficas concessões a que tinha direito. Na verdade, 

o pessoal da linha estava reduzido á maxima simpli- 

— cidade, chegando mesmo a haver duas estações con- 

— secutivas servidas por um unico chefe. Isto fazia-se do 

É — modo seguinte : 
— Um comboio sahia de Lourenço Marques e che- 

—gava á estação da Matola; ahi faria o chefe o respe- 
— ctivo serviço e, á hora da partida, fixada com mais ou 

— menos elasticidade, fechava elle a estação e seguia em 

carruagem de 1.º classe até á estação de Pessene, a 19 
— kilometros de distancia; chegado ali, abria a porta do 

. seu novo estabelecimento e ahi ficava como chefe 
desta estação até que á chegada do comboio descen- 
dente se procedia a manobra inversa. Vê-se que isto 

era commodo e economico, havendo apenas a lamen- 
tar que o sr. Philip Knee, representante da compa- 

“nhia em Lourenço Marques e ao qual se deve esta 
5 1venção, não a ampliasse mais, estabelecendo um 

o o chefe para todas as estações da linha. E como 
esta, poderia citar muitas outras economias, feitas 
Pp pelo sr. A Seta Knee. = | ! 

- Ouestionario sobre boina 

o mesmo numero da Gazeta dava a seguinte noticia e 

Foi  átrigião id. Ac dão Sb SESI a 
os camaras municipaes, um questionario para. o 
> da unificação de tarifas de que se está occu- 

É HA OUARENTA! ANOS 
pando uma commissão n'aquelle ministerio, segundo 
foi resolvido pelo parlamento. 

As perguntas são as seguintes: 

1.º — Será possivel e conveniente à unificação das 
tarifas em todas as linhas? 

2,º*— Não sendo possivel em toda a latitude até 
que ponto se póde ella estabelecer? 

3.º — Convirá augmentar ou diminuir o numero de 
classes de mercadorias da tarifa geral? 

+ * — Convirá modificar as taxas actuaes? 
— Convirá modificar as tarifas especiaes, actual- 

o em vigor ? 

6.º — N'este caso, quaes as modificações a introdu- 
zir? 

7.º — Convirá augmentar o numero de tarifas redu- 
zidas especiaes, e convindo para que mercadorias? 
8.º — Nas tarifas reduzidas, qual o minimo do peso 

e distancia que deve ser adoptada como base pára a 
reducção de preços? 

9.º — Nas tarifas differenciais, quais as regras que 
se devem adoptar para a differenciação? 

10.º — Convirá eliminar as tarifas de pequena velo- 
cidade para gados, reduzindo a taxa de grande velo- 
cidade? ! 

Já se deve esperar que às respostas sejam interes- 
santissimas e todas tendentes a conseguir a maior re- 
ducção de preços em todos os sentidos e para todos 
os transportes. 

Trata-se, sem duvída, de uma serie de perguntas que tanto se 
potiam fazer ha quarenta anos como hoje. 

A situação da C. P. 

Referínio-se á situação da C. P., dizia a importante revista 
franceza Semaine Financiére: 

<As acções dos caminhos de ferro portuguezes, 

introduzidas em França ha vinte annos, estão de ha 

“muito consideradas como valores de carteira. 

«Esta designação é, de resto, justificada pelos divi- 
dendos que a Companhia Real tem distribuido aos 

seus accionistas. Citando apenas os ultimos, vêmos 
que tendo dado 27 francos em 1886, 30 em 1887, em 
em 1888 e em 1889, fixou na mesma quantia o divi- 
dendo de 1890. ; 

«Se considerarmos que, ha alguns dutos, a Com- 
panhia Portugueza, tem as mãos ligadas pelo tratado 
com a Companhia de Caceres, e que, fazendo face 
aos pezados encargos impostos por esse contracto, 

poude, todavia, augmentar e manter firme O seu divi- 
dendo, é facil comprehender que, se ella tivesse o. 
direito da livre disposição dos seus lucros, os dividen-- 
dos continuariam a sua marcha ascendente, e por con- 
seouinte as acceões teriam attinoido precos mais elevados:
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«Hoje o tratado de Caceres acha-se, annullado, 
mediante um sacrifício inferior em cerca de 40%, 

áquelle que era supportado até aqui, e que deve des- 
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—  apparecer por completo dentro de dez annos. 

« Assim desembaraçada, a Companhia poderá fazer 
— mais largas distribuições de dividendos aos seus accio- 

: nistas, as quaes verão — graças ás immediatas redu<c- 

— ções dos encargos de Caceres — os seus dividendos 

e attingir 40 francos, mais tarde 50 francos, e mais ainda, 

ás porque a exploração das linhas portuguezas dá hoje 

— um producto kilométrico médio de 25:000 francos, 

—  quasi egual ao das melhores linhas francezas. 
"”. «Os productos actuaes que não cessam de augmen- 

d
e
 

— tar, serão sensivelmente melhorados depois do acaba- 

mento completo das linhas com que o Grande Cen- 
. : ; 
ão tral fará o nucleo de ligação, e estabelecerá rapidas 

e e directas relações entre França, Hespanha e Portugal, 

por Irun.> 
AB ; é 

e o gesto 
ES 

Linhas estrangeiras 

A concorrencia do Por toda a parte se acentua a 
automovel — nreocupação das emprezas ferro- 

viarias pela concorrencia que lhes 

está fazendo o transporte automovel, 

Dahi, a adopção de providencias tendentes a lutar 

— Com essa concorrencia, como acontece na Belgica, 
— onde como já dissemos o aumento dos automoveis 
foi, em 1928, de 24 por cento em relação a 1927, 
— tendo aumentado mais 12 por cento em 1929. 

A concorrencia manifesta-se tanto pelo que res- 

"peita a passageiros como pelo que respeita a merca- 

—  dorias, sendo certo que, pelo que se refere a estas, a con- 

—  Correncia só se estabelece em distancias inferiores a 
—. 50 quilometros. 

; Para estas distancias, a concorrencia é impossivel 

— de combater quando se trata de grandes armazens 

que transportam as mercadorias em carros proprios . 

— Mas pode evitar-se quando se trata de condução de 

mercadorias por emprezas de transporte. 

Para esse efeito, alterou-se o praso de transporte 
Por caminho de ferró de pequenas mercadorias, efe- 

— Ctuando-se a sua mais rapida entrega. — 
— = Por outro lado, as tormalidades dos despachos por 

— Caminho de ferro, mais complicadas do que as exigi- 

— — das pelas emprezas automobilisticas, íoram simplifica- 
das na Belgica, ampliando-se até ao peso de 1.000 

— quilos a franquia com selos, estando tambem em ex- 

- Periencia a aceitação sem guia dos pacotes até 5 qui- 
— los expedidos com porte pago. 
— Por ultimo, para distancias pequenas, as despezas 
— fixas que sobrecarregam as expedições por caminho 
— de ferro tornam elevadas as tarifas. Para remediar 

. esta desvantagem, criou-se uma tarifa especial pela 
7 — qual se concede uma redução media de 25 por cento 
DA todos os remetentes que assegurem o contracto, por 

panhia do Norte, teve um aumento de 8 milhões de 

Rendimento das li- Pelo quadro que damos a se- 

” 

um minimo de três meses, de despachar diariamente 
no caminho de ferro remessas a classificar na 1.º classe 

da pequena velocidade, o que se espera que alcançará 

o beneplacito do publico. : 

Trafego ferroviario A diminuição do trafego ferro- 
viario nota-se em todo o mundo, 

produzindo como efeito a preocupação que temos fri- - 

zado das emprezas. 

Essa diminuição do trafego é em parte devida ás 

colheitas deficientes mas a sua causa principal é, sem 

duvida, a concorrencia do automovel. De 

Os elementos de que: dispomos, ES ao pri- À 

meiro semestre, do ano findo, dão-nos as seguintes = 

baixas du trafego: 

CANOAS 
rd

 
co

m 
fo

ne
s 
A
A
A
 

R
U
A
 
C
e
 

o 
ai

m 
ão 

os 
A 

o 
o
c
o
 

AE
 

SR
 

ou
 

coa 
OA
 
A
c
 

França, 0,04 por cento; Italia, 2,30; Suissa, 3; In- 
glaterra, 3,20; Austria, 3,00; Checoeslovaquia, 9,70; 

Alemanha, 12; Estados Unidos, 12,40, chegando a 19 | 
por cento uma empreza do Canadá. "o 

A Espanha abre excepções, pois que as suas prin- é 

cipais linhas apresentam aumento de trafego. A Com- 

pesetas, sobre izual periodo do ano anterior. SE 

nhas francesas — guir, verificam-se as receitas bruce 

tas do trafego das sete grandes * 

redes francezas de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro 

de 1030 (extensão explorada 41.955 quilometros) e o 

seu confronto com as receitas de igual periodo de . 

Totaes 

1029 (extensão explorada 41.885 quilometros). 

Receitas Diferença. d 

totais OO 1928 O CR 

Estado . |... “2211941000 T58800 
PL. M.. 4.292.490.000 == = 7.174.000 “> 
Norte. 2.502.975.000 — — 47.227.000 
Orleans . 2.074.978.000 -|- — 34.950.000,. 
Este... : 2.237.715.000 — — 57.327.000/ 
Meiódia . 953.243 000 — —15.674000 
Alsacia e Lorena. 1.126. 934. 000 — 435.005:000 "= 

15599 576.000 — 135 867.090 o 
' x) 

ão Pe 

E maior valor das receitas globaes das 9 primeiras 3 

semanas de 1030, aliás em parte accidental, que havia F. 

attingido 110 milhões, estava, por consequencia, 4. 

data de 31 de Dezembro, transformada em deficit de 

134 milhões, correspondente à um menor valor. de 

1,03 º/o. no producto kilometrico. A. exploração das 

grandes redes, está, álém d'isso, em déficit da totali- - 

dade do augmento que apresentam, de um anno para de 

o outro, as despezas de exploração e os encargos 

| financeiros.. ke 

A variação quilometrica das ANTA vai desde me- 

nos 4,49 º/, na rede de Alsacia e Lorena a ma [À 
1,65 %s na rede de Orleans. As redes do Estado e e 

Orleans apresentam saldo positivo. As redes do Meio: 

Dia, do Este, .do P. LE. M.; do Norte e da AAA 

Lorena spressafam saldo negativo, ONAENA CARAS
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Sis 
(Continuação do numero anterior) 

Continuando a cit.r a conferencia, á qual nos 

referimos no numero anterior da Gazeta e que ha 

poucas semanas se realisou em Londres, na séde 

do Instituto de Transportes; o autor afirma que os 

motores a oleo, com as caracteristicas que inseri- 

mos no artigo anterior, se teem empregado na 

tracção de caminhos de hz ha uns anos a esta 

parte. 
Disse depois que os autores já passaram o es- 

tado experimental, tendo atingido um grao de per- 

feição de tal ordem que podem ser construidos em 

grande produção e fornecidos aos diversos clientes 

dos caminhos de ferro a preços reduzidos, devido 
á sua produção em massa. Além disto, estes moto- 

res teem trabalhado bastante témpo em muitas com- 

— panhias, para provar que a sua conservação não é 
demasiada, e custosa e que satisfazem-.as condições 

de tracção, quanto a segurança de serviço e perio- 

dos de duração. e. 

Entrando noutro MPa a da sua conferencia, o 

autor analisa e tece considerações sobre algumas 

“particularidades de construção de motores; pas- 

sando em seguida á discussão da parte financeira 

ou economica da exploração de motores a oleo 

“nesta especie de serviço. 

Começa a analise das condições economicas, 

com a afirmação de que, quando se pretende fazer 

comparações entre os diversos sistemas de tracção, 

— é muito importante tomar em linha de conta, as ca- 
— racteristicas diferentes dos sistemas que se compa- 

ram. 

— diferem grandemente, é impossivel tirar conclusões 

- dos resultados obtidos da exploração de uma uni- 

dade-motora de cada tipo, experimentadas lado a 

— fado sobre uma distancia previamente medida. Disse 
— o autor, que a locomotiva Diesel electrico retem a 

“maior parte das caracteristicas da tracção electrica, 

dentro dos limites de maxima potencia do proprio 

a 
ADA

 
a
,
 

À 

motor a oleo, com a vantagem de como possui mo- 

- tores alimentados a voltagem variavel em logar de 

constante ou fixa, ser capaz de trabalhar á ma- 

 xima potencia sobre Ama e escala de SO 

cidades, 
“Deu dados VAto Na Ae e oficiaes emanados e 

ão Ministerio de Transportes, mostrando que a 

“O NA TRACÇÃO 
=== DOS === 

Nos sistemas de tracção, onde as caracteristicas 

sã > FERRO 
Pelo VISCONDE D'ALCOBAÇA 

despeza de conservação de locomotivas e ténders, . 

importou em 12 milhões de 

libras por ano. Se as afirm .ções feitas na conferen- . 

desde 1927 a 1029, 

cia são certas, metade desta quantia, ou seja 6 mi- 
lhões de libras, d- vem ser economisadas e deve-se 

dar algum credito a favor da conservação de edifi- - 

cios e de parques de locomotivas, que não serão 

então precisos. 

“Fazendo mais algumas considerações, o autor 

concluiu, dizendo quê os beneficios reaes deste sis-- 
tema de tracção só serão alcançados, quando, em 

oerande escala, a tracção a vapor e despezas corre- 

lativas a esta tracção, seja substituida pelo motor à 

oleo e O pessoal de exploração esteja devidamente 

treinado no emprego devas unidades de locomoção. 

* 

* * 

Mais algumas considerações sobre este novo 
meio de tracção, deprehendem-se das revistas es- 

trangeiras da especialidade. Assim o importante 

orgão londtino Railway Gazette, em artigo especial, 

descreve e comenta as vantagens dos sistemas a 
vapor e Diesel-electrico. - 

Depois de afirmar que a fracção a vapor tem 

ainda um vasto campo de acção para o seu desen- 

volvimento, aproveitando todos os aperfeiçoamentos 

da técnica que teem aparecido, o citado articulista, 

diz afirmativamente que o rival. mais poderoso da 
loc motiva a vapor hoje em dia, é o motor de com- 

bustão interna, e em particular o sistema que tra- 

balha a oleos pesados. Veem-se feito grandes pro- 

gressos na construção dos motores Diesel. Ha pou- 

cos anos o mãaior numero dé rotações que se 

conseguia eram 400 por minuto; actualmente moto- 

res Diesel, de tipo ligeiro, trabalham a 1.500 h. p. mM. 
queimando oleo pesado com combustão total. O 
motor a oleo, de alta velocidade, movendo uma 

dinamo pequena, constitue uma pequena estação 

geradora portatil que, em explorações de pouca 
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intensidade de movimento, poderá d'aqui para o 

futuro resolver eficazmente o problema de electrifi- 

cação economica, evitando assim o estabelecimento 
custoso de linhas aereas de transporte. 

Esta solução será a adequada a regiões onde não 

existe hulha branca a explorar. rá Há 
à ' 

a, ETAROA é * CAE, RN, APERTO 7 é x t ne 
AO TO A oo AT: PEL) pra A. A RARA * 2) af Io



ia mea 

— COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade NEI ANA CREA de Fesponsabilidade limitada 

Capital Esc. 13.000.000$O0O 
Serviço regular entre o Continente e a Africa Occidental .Portugueza, Africa Oriental Portuguesa, 

Brazil, Norte da Europa e Magiterráneo 

FROTA DA COMPANHIA 
Paquetes WVWapores : 

ECAANSNDA oo Eca uOP ton. IUABO O Coco TA Ra toh, 
ANGOLA ... . . " 831 » / : ; 
QUANZA kh & 6639 | CHINDE . . . . . . 1382 a 

LOURENÇO MARQUES ; pad » dA CARA aos RAR 884 » 
MOÇAMBIQUE . . 77 » ; ! 
FAIA Sb : ' : 5491 » AMBRIZ . " . ,' “ . 858 » 

' "PEDRO GOMES fo 5471 » SAVE AAA RAÇAS te Nec 890 » 

MN. B. ; Os vapores LUABO, CHINDE e SAVE, são empregados no serviço de cabotagem, 

Vapores de carga 

SOUBSANDO O o oo cBanOAono o | .— CABO VERDE . . . .: 6200 ton 
Ss. TOME: ST ESCADA, 6350 » | ! CONGBS  AE  ro o, 5080 SD 

Rebocadores no Tejo: BEIRA 1.º e DOURO 1.º 
Todos os paquetes desta Companhia dispõem de frigoricos, sexteto e todo o conforto moderno, proporcionando 

aos senhores passageiros, viagen; rápidas e comodas 

é Escritorios da Companhia: LISBOA, Rua do Comercio, 85 — PORTO, Rua ” Úbva ETA 3h 
Telefones: —- Lisboa, PB X 23021 a 23026 

Agentes no Nox te da Europa e Mediterra neo 
GLASGOW: Davidsón, Park & Speed, Ltd.; 200, St Vincent Street “LIVERPOOL: A. Barbosa & Co.; The AA 

LONDON: Tatham, Bromage & Co, Ltad.; "Exchange Chambers, 28, St. Mary Axe, E. C. 3 HAMBURGO: Gustav 
Rohlsen; Moenckedamm, 7 Hamburgo, 1 —-ROLVTERDAM:: HH van Krieken & Co.; PO, ão 658 . ANVHERS: 
Eiffe & Co.; 43, Longue Rue Neuve HAVRE: Agence Maritime L. Suwrauss; 28, Rue J. B. Eyriês é PARIS: 
Agence Maritime L. Strauss; 11, Faubourg Poissonniere BORDEAUX: Henri Ferriere; Place Jean Jaurés 
GENOVA : Burke & Capelino ; Piazza Cinque Lampadi, 84 — LIVORNO : Ersilio Vivaldi; Livorno — MAHKSELHA: 
Société du Madal; 9, Rue St. Jacques BARCELONA : Juan Salvador : Rambla Santa Monica, 2 - MALAGA: 
Picasso & Co.; Alameda Alfonso XIII -NEW-YORK : Garcia & Diaz; 17, etiaso plage" VIGO: Llorente & Von 

e So — o, — Jess Ltd, ; Garcia Olloqui, 19 — ao , 
; EO) 9 

í “ Banco Nacional Dbóvaniae e. 
sã — — Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
ão BANCO EMISSOR DAS COLONIAS. 
o " Séde- Rua do Comercio-hLISBOAR 
Bê] CAPITAL REALISADO * o RESERVAS 
— | Esc. 50.000:000$00 : ' : | Esc. 67.000: 000800. 

* EM : —FILIAES E AGE NCIAS NO CONTINENTE 
Aveiro, Barcellos, Beja, Braga, Braganº-a, Castello Branco, Chaves, Coimbra, Cóvilhã, Elvas Evora, Extrétios, 

Faro, Figueira da Foz, Fundão, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Mirandela. Ovar. Penafiel, 
Portalegre, Portimão, Porto, Regua, Santarem, Setubal, Silves, Tomar, Torres Vedras, Vianna do Castelo, 

Vila Real de Santo Antonio, Vila Real de Traz-os-Montes e Vizeu. 

MADEIRA - Funchal — AÇORES Angra do Heroismo e Ponta Delgada 

CABO VERDES. Vicente e S. Thiage — S. TOMÉ — PRINCIPE: — GUINÉ — Bissau e Bolama 

- CORRESPONDENTE e AGENTE GERAL em ANGOLA e CONGO BELGA - Baiico de Angola com filial em 
Loanda e Agencias em St.º Antonio do Zaire, Novo Redondo, Benguella, Vila. Silva Porto, (Bié) -— Malange, Lobito, 

+ Mossamedes, Sá da Bandeira, (Lubango) e Kinshassa (Congo Belga),. 

AFRICA ORIENTAL — Lourénço Marques— Tette=— Moçambique Inhambane — Chinde - Quelimane e Ibo 

INDIA— Bombaim, Mormugão e Nova Goa— CHINA -— Macau. — TIMOR--DIili ; 

BRAZIL Rio de Janeiro, Pernambuco, S. Paulo, Pará e Manazus- 

xe Dm INGLATERRA Londres — FRANÇA — Paris 
PR ESTADOS UNIDOS DA AMERICA — Agencia em New-York 

— | Operações bancarias de toda a especie no Continente, ilhas adjacentes, Colonias, Brazil e restantes paizes estrangeiros 

TA Ads bobo FORTES PÁRA ALUGAR 
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AEG- Reduzam as suas despesas de fabricação. 

empregando as medernas maquinas 

industriais electricas AEG 

Esmeriladores — Rectificadores — 

para forja — Maquinas para solda- 

cítricas para 

transporte 

w"r ADAaArer 
lhos dife- 
renciais 

Peçam orçamentos gratis á 

Sociedade husitana de Electricidade AEG 

LISBOA — Rua dos Fanqueiros, 12 Rua Sá da Bandeira, 209 — PORTO 

Engenhos portateis de furar— 

“Maquinas de polir — Ventoinhas 

dura electrica  VRSONGAS ele- | 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY É 
Continuam regularme-te as carreiras para: Madeira, S. Vicente; Pernambuco, Rio Ex 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires É 
Os vapores teem magnificas acomodações para passageiros Nos preços. das passagens inclue-so vinho de pasto “ , 
comida à portugneza, cama, roupa, propinas a creados e outras despyzas. Para carga e passagens trata-se com : 

AGENTES EM LISBOA: James Rawes & O.º Rua do Corpo Santo, 47, 1.º |. 

NO PORTO: Tait & O.º — Rua dos Inglezes, 28, 1.º OMS 
— 

, — 
Tomás da Cruz & Filhos. 1.º Revista Inswar & de Turismo | 

J, "* 4 
. . - — . 

Télefone Praia do Ribatejo N.º 4 Publicação mensal de pro- a 

Armazens de Madeiras ; * 
SACA O AA DA paganda dos Arquipélagos É 

Fabricas Mecanicas de Serração dos k 
Açores e da Madeira Praia do Ribatejo, Pampilhosa 

e do Turismo em Portugal do Botão, Caxarias e Carriço fed e cad hoo or 

Excelente colaboração 

de 

— cotados escritores = 

CAIXOTARIA 

Doca de Alcantara— LISBOA 

Séde para ondé deve ser dírigida toda 
à correspondencia; 

PRAIA DO RIBATEJO 
PORTUGAL 

Telegramas : TOCRUZILHOS 
PRAIA DO RIBATEJO 

REDACÇÃO E 
ADMINISTRAÇÃO 

Rua da Horta Sêca, 7, 1.º 

TELEFONE PBX 20158 

LISBOA 
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